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A preservação dos ecossistemas marinhos e a promoção da sustentabilidade em 
territórios costeiros exigem abordagens integradas que combinem cultura oceânica, 
ética e contabilidade estratégica, favorecendo decisões informadas e responsáveis 
sobre o uso de recursos naturais (MAHESHWARI et al., 2023; JONES & MARTIN, 
2024; BAI et al., 2025). A cultura oceânica, entendida como a valorização e o 
conhecimento dos oceanos, influencia diretamente a governança local, a participação 
comunitária e a adoção de práticas econômicas sustentáveis (KAPLAN et al., 2023; 
VARGAS, 2024). A contabilidade estratégica, por sua vez, constitui ferramenta 
essencial para mensurar impactos socioambientais, identificar riscos e orientar 
políticas públicas e empresariais em direção à economia azul (SINGH & RAO, 2023; 
FERNANDES, 2024; GOMEZ et al., 2025). Quando associada à ética e à 
sustentabilidade, ela permite incorporar indicadores ambientais, sociais e de 
governança (ESG) aos relatórios contábeis, ampliando a transparência e o 
engajamento das partes interessadas (ZHANG et al., 2023; OLIVEIRA et al., 2024). O 
objetivo deste estudo é analisar de forma direta como práticas contábeis estratégicas, 
aliadas à cultura oceânica e à ética, contribuem para a gestão sustentável de territórios 
costeiros, fortalecendo a eficiência na alocação de recursos e a resiliência das 
comunidades locais. A pesquisa adota abordagem qualitativa, com base em revisão 
bibliográfica, análise de relatórios de sustentabilidade, políticas públicas e estudos de 
caso de empresas e comunidades costeiras (PATRICK et al., 2023; SILVEIRA, 2024; 
HERNÁNDEZ et al., 2025). Os resultados revelam que iniciativas como os relatórios 
de sustentabilidade da OceanPact e os programas de contabilidade ambiental 
comunitária em cooperativas de pesca artesanal têm promovido maior transparência 
na gestão de recursos marinhos e fortalecido a ética corporativa e social. Em 
comunidades costeiras do Nordeste brasileiro, a adoção de balanços socioambientais 
participativos e de painéis de indicadores ESG permitiu monitorar a redução de 
resíduos plásticos, mensurar emissões de carbono e direcionar investimentos para 
projetos de reflorestamento de manguezais e turismo sustentável (MURPHY & 
WALKER, 2023; SANTOS et al., 2024; KIM et al., 2025). Além disso, a aplicação da 
contabilidade estratégica em projetos de educação oceânica com apoio de tecnologias 
digitais tem incentivado a conscientização ambiental entre jovens e gestores locais, 
aproximando a prática contábil da sustentabilidade e fortalecendo a governança 
compartilhada (RODRIGUES, 2024; ANDRADE et al., 2025; LIU et al., 2023). Conclui-
se que a integração entre contabilidade estratégica, ética e cultura oceânica é 
determinante para promover a sustentabilidade em territórios costeiros, consolidando 
modelos de gestão de baixo impacto ambiental e decisões baseadas em dados e 



 

 
 

  

valores éticos (RAMOS et al., 2024; WANG et al., 2023; PEREIRA & COSTA, 2025; 
MARTÍNEZ et al., 2024). O estudo evidencia que a conscientização oceânica aliada à 
contabilidade estratégica contribui para o avanço do ODS 12 e da economia azul 
inclusiva, articulando responsabilidade social, transparência e inovação na gestão dos 
recursos marinhos. 
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